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PARTE OFFICIA'L.

DECRETO.

A Regência Permanente, em Nome do Impe-
rador o Senhor D. Pedro Se gundo authorisrada

, pelo Artigo setimo da Lei • de doze de Outubro
do anno pa;sado : Ha por. bem Conceder á Co ia-
puniria , cpie Carlos Grace ,• e Guilherme Glegg
Gover , pretendem formar, o Privilegio Exclusi-
vo, da illuminação desta Cidade, e seus subuj••

-blue g por meio de gaz , pelo tempo de vinte
manos , contados da data do presente Decreto
debaixo das condições que com elle baixio

•assignadas por Antonio Pinto Chichiirro • da'Ga-
ma , Mintstro e Secretario d'Estado do Nego.
cios do Imperio , que assim o tenha entendido

, e faça execntiir •com • os despachos. neteSsarios.
•. Palacio do Rio deolaneiro em nove -de Maio
de .mil oitocentos trinta e quatro, declino- ter:.

•ceiro da lndependencia e do lmperio.
-.Francisco • de Lima e Silva.
João • Braulio • Monit. •-•"'i
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Subscreve-se a 20U000 is. por hum anno
10U006, rs. por 6 meses ; 5U000 por 3 me-
ses , em casa dos Srs. Viuva Campos Ref.-
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N.o .76.`
n••• ár• .nr ••• 	 e• OvI 001.

IN MEDIO POS1TA

In° DE JANEIRO SABBADO 17 . DE MAIO DE 1831v

• 6.a . Se • ao . Governo , ou á Conipanhia não Mina por suspeito • ; e trinta e hum escravos

convier , por qualquer motivo , que a illuinina. por capoeiras. Forão pronunciados á prisão e
ção da Cidade , e suburbios, coottinue debaixo livramento e se acho afiançados Joie:Oiti Eles.

bão da Fonseca, por ferimento ; e o inglez Sa-

aprasimento das duas partes , e . prevalecerá a • ferim' entós; ' Fraticisco'Aritánio Machado, por ser

avaliação daquelles dos primeiros, cujo ,voto 
el- encontrado 'sem passaporte a bordo de huina Em-

••te preferir. .	 .	 barcação, que seguia para • Lisboa, e o preto ,

7.a A nenhuma outra Companhia , ou pes- que se diz -liberto Jóaquim Cabinda; por furto:
soa, terá permittido - fornecer luz por meio de Forão pronunciados -a prisão ,e livramento Ber-
gaz , ás lojas , armazena , Theatros , e mais es. nardo Antonio • de Araujo , 'Capitão dá Barca
tabelecimentos Publicos • , ou casas particulares — Ciume -- s- pelos motivos • ja , mencionados' na
da Cidade , . e suburbios , durante doze - annos parte anterior , e José Christovão .' Delgado, 'por

a contar de .hoje ; . não-. se entendendo porém ferimento.	 •	 •

compretiendido, nesta • dis -pOsição., o . proprietaria,	 Pelo 2.0 Districto: Forão presos' os Marinhei-

ou o inquilino , que : ..por • •artifieici , , e direcção ros' Antonio,. Perdigão ,- Miguel .Novel , - e Ma- •
sua, quizer illumioar assim as casas do seo, uso , noel . Francisco dos Santos , por - Vadios ,- e' re-

Antonio Pinto Chichorro . da Gama.	 ou propriedade.	 •	
mettidos para o Arsenal da . Marinha -para o

S. a Na falta de cumprimento da primeira . , serviço da .Armada. Forão pronunciados á pri-

Condiç5es . , a . que se rifere o Decreto desla data , segunda	 a ,da , quint	 e sexta Con
ta.	

dição , a Compri. são e livramento Antonio Manoel • de 'Mello',

- concernente ao Privilegio Exclusivo da ala. nina incorrerá no petdimento do Privilegio Ex- Por furto , e Luiz • Marques , e não -se diz o

.• millação.por gaz na Cidade - do Rio de Ja- clusive , e in multa de quatro contos de réis motivo.	 .	 • •

-neiro e seus subuibioS..	 para a Fazenda Poblica , os quaes fará mame-	 Pelo 1.0 , District° de S. José Foi pronun-

,
.	 diatamente recolher ao Thesoero Nacional , sem ciado a livramento ordinario Guilherme Asti.

1.a A -Companhia para a' illutninação por dependencia de procedimento hlgunr em Juizo ,	 Pelo 2.. Districto. Forão presos- Jotsé de•Caro-

gaz na Cidade do Rio de Janeiro , 
'e seus su. ou fóra deite ; devendo , para segurança do ex pos , por injurias , e uso d'arma , e o'preto Gron-

•borbios ,..-.será . composta de 'Capitalistas Nado. posto , prestar no "mesmo Tire-oruro fiança ido. çalo Felippe, por suspeito de . cativo. .

' 11805 g e Estrangeiros ; dará principio á illurni• nea dentro de dons meles , a citar da data	
Pelo 3 . Districtó.- ForãO 'presos por vadios

nação dentro de .dezoito • Mexes , e a birá pro. do presente Decteto , e Condições , que sem a os crioulos José Maria da Costa , e Serapião

gressivainente augmentantlo , de maneira que 'no mencionada tiança ficarão de nenhum effeitó. 	 de Souza , remettidos Para o Arsenal da Mo-

tim de vinte e quatro se achem pelo menos se.	 Palacio do Rio de Janeiro 'em 9 de Maio de rinha para o serviço da Armada. Foi . senten-

tecentos e cincoenta lainpilies inominados por 1834. — Antonio Pinto Chiehorro da. Gama.	 ciado na correcção de 200 açoites o escravo An•

sqltella forma , e igual 'tomer° até nino, e seis	
tonio Cabinda por 'encontro d'armas.

•mezes ; sendo todos estes periodos contados da 	 mINISTERIO DA 3 usTiçA.	 Pelo l. 0 Districto de Santa Anna. Farão

•data das presentes. As caiu munas de ferro , em	
presos Serafim dos Anjos, crioulo , e Pascoal

-que deverão estar suspensos os lampiões, as,sin t	Illiii. e Exc. Sr. — Tenho a honra de passar Francisco, ' por se terem encontrado em sua casa

•colijo'. estes ; serão bem construidos , uniformes , ás mão s de V. E. o extracto 
das partes da dons escravos ladinos • que havião seduzido.

, eleganteseleoatntes , e collocadas nos legares, que a Ca- semana passada. 	
Pelo 2.0 ,Districto. Não houve novidade.

toara , Municipal . 'designar..	 , 	 Deos Guarde a V.. Ex. Rio 2 ,de Março de	 Pelo 1.0 District() do Engenho Velho.. Idem.

a -Meia hora- precisa' depois dó Sol posto , 1834. — fila, e Exc. 'Sr. Aureliano de Souza 	
Pelo' 2.. District°. Não se recebe° Parte.

estarão• acesos com boa luz todós os lampiões , , e' Oliveira .Coutinli o , Miiii.‘tro e . Seeretalio de	 Pelo District° da Lagoa. Procedeo-se a.corpo

• ;e• assim se conservarão 'até o erepusculo da ma• ' Estado dos Negocios .da Justiça -- Euzebio de de delicto no eadaver do preto Luiz Monjollo ,

nhã ; e , nas noites, .ent que hou ver Ltia , d o. Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. 	
escravo de D. Maria Therez •  de Jesus, o qual

rante todo o tempo , em que esta não prestar 	
se havia suicidado.. .

claridade suficiente. ' •	 • Pelo 1.. Districto do Sacramento. Farão pre- 	 Pelo District° de Marapicit. Forão atrozmente

.. 3 a A Companhia receberá pela luz de cada sos João á •larques de Figueredo , Joaquim José assassinados estando • a dormir o preto João, e

lampião pronto • Collocado , e acceso na confor. da Silva, Manoel Ferreira do Nascimento, João sua mulher Maria, escravos de Marcos Cardo-

•Inidade das Condições antecedentes , a quantia Vieira Braga ,e Cuswilto e Oliveira P .	 , zo de Paiva , e arrombada , e roubada a casa
.	 . _	 .	 .

de trinta e cinco m	 d mil réis por anno , paga a pronunciados	 prisão , e	 r	 ,• .e furão de•neo•ocio deste , no lugar do Tengtii , sobre oe,

qoarteis depois de ver-reides , sem poder reclamar soltos por prestarem fianças , Francisco do Rego que procedendo o competente 'Juiz verificou • se-

•nutra qualquer despeza g nem exigir adiantainen- Barros , e Manoel Joaquim r de 'Almeida , por rem os authores deste attentado José Dias, e

to algum da Fazenda Publica. •	 suspeitas ; e remettidos 'pata o Arsenal de, Ma- Antonio. Luiz , que' furão presos, e Antonio Gu-

• 4.a A Companhia , para haver o pagamento, - rinha por Iii tdiás . , i 'Caetano José 'dos Santos , bate,' e J osé Nunes, fugitivos. Foi tambeat preso

de que trata a Condição antecedente, será abri. Mauricio da SilVa ., João' Baptista, 'e João An- o crioulo forro Jo,é Luiz ,. por atacar Com • hu-

gado a apresentar Attestados das A othoridailes , tonio . de Souza.	 , •	 -... ' .'-'-.- •- •	 ma faca na mão a . Joaquina FranciSca , • ent sua

.t>ii;', pessoas , a quem •o Governo incumbir a fis•	 • Pelo 2.0 . Distrieto .. , Foi orça° •João , Manoel propria casa, ameaçando matar humo escrava

.calisação deste objecto, pelas quaes mestre não d'Andrade , prórinaciado'A prisão e -livramento, da menna	
.

só o dia em que cada.:hunt dos novos lampiões por ferimento. Foro • prbritinciados' • á prisão e : Pelo District° de Jacarépaguá. Foi senteri-

começar - a 'acendei--se,, mas 'tombem que todos livramento' Anselmo - Jeronymo'' d,e ' Aguiar Lima, Ciado á . trinta' dias de prisão, e multa' de trinta

se 'tem conservado acesos pelo devido ¡empo, por • ameaças •ao Oficial de Jtiiiiça • eni acto de mil 'réis -Manoel Francisco, dós Santos ,' por in-

•e se achão em perfeito éStacIO. `	
Oficio , e João. da'Costa Unia, per falsidade, fracçãá •• de 'termo, * e acha se fugitivo. .•

. 5.a No caso +de que 'o Governo • julgue • con• os quaes.',se 'achão afiançados. •	 •	 - •	 Secretaria da Policia • 2' de Maio de 1834. --

veniente elevar a . maior., numero os lampiões. ria	 Pelo .3 a(Pistricto . F0íZiO l(reaos .Floriano José Procopio AlaricO Ribeiro de Rezende.' ' •

Cidade e suburbios , a Companhia .será , obrigada • Ferreira-de ' Siqueirn',..Preto forro ,. por , insultar 	 .

a eStabeletel•os no menor tempo,, qoe for pos.. ao Juiz em acto d'OffiCid,...-'pelo "-que' . fui sen-	 ---= Dm. e Ex'e. 'Sr:— Das. partic n pações Of-

sivel , pela forma e - quantia , que' fica° t.leclo- tenciad o ' em cin4tro . ineies' de '. .Prisao simples , ficiaes até hoje reCebidas*, 'não 'tebrista' que te•

Ct''	
•	 o .. s escraVos João Nloça-rnbiijoe' por furtei; Bento nha sido perturbada. a • tranuillidadc Publica

•radas.	 • i„,4ts
•

das presentes Condições , a parte interessada as-
sim o fará constar á outrn, seis • rnezea antes' de
'expirarem os vinte amos desta concessão ; e no
caso das ditas Condições se não reformarem , e
cessar ,por conseauencia a empresa , o Go-
verno terá a preferencia á compra dos lampiões,
e mais •utensilios do Laboratorio , pelo valor em

.	 ldos , !nonnomeadoque accordarein dousoottva

muel Clapp, por ter vendido a João Silverio
Monteiro Dias , dous' pretos forro.

Pelo . 1.0 District°. da Candelaria. Não hou-
ve nt.vidade. ••	 • •• •

Pelo 2., DistriCto. Foi pronunciado a prisão
e livramento o: Portuguez Antonio Luiz Pei -
xoto da Fonseca, •pOr • cumplice' de furto

por elle ;• e outro pela Compartida. Na fa lta do - Pelo 1.0 'District° de Santa Rita. Forão pre-

indicado accordo , nomear-se-ha hum • terceiro a sota 'á GenOvez .'João ' Cancio ' por furto , e
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M IN ISTERIO DA FAZENDA.

..Expediente do dia: 30,4e Abril,
.,. 	 ','' . 7 '2 ,.	 t:.'-, , • •	 •'

— Ordem , para qué asi ,Mesas, de ,Diversas Ren-
das, que' existem.. na ,, Provincia ido --Rio Grande
do Sul' fira' da Capital ', -sejão consideradas como

"dfiliaes a que existe em Porto Alegre, e fiquem
a esta subordinadas , sendo o Administrador
Escrivão , e Thesoureiro de taes Estações, de.
nosninados respectivamente Ajudantes do Admi•	 -- Aviso ao Ministro da Justiça, para is-

	

.	 .

nistrador , Escrivão , e Thesoureiro da Mesa pensa de todo' . o, serviço • da Guarda' Nacionà 1 . aoprincipal : e para que o Administrador da Mesa Contador da "Thesouraria desta Provinda ,. Ma
de Diversas Rendas resida na— Capital da Pro- noa Joaqui m . de Oliveira Leão o que' fora sol ,vinci • tendosexercido ma das - sado para prestar.se ao serviço ordinario della , resse para o augt»ento e prosperidade do Imperio.liaes , todas as _vezes que o julgar conveniente sendo . classilicado como tal a despeito do §. 2.0 E á vista das -informações e Relatorios que' de.á boa fiscalisação , 'com' perto iss a

co do losnector do Art. 8.9 do', Decreto ,de. 25 de Outubro de. vem apresentar os Ministros de Vossa 111a,tes:da .Thesouraria. 	 .	 -••::'	
'..11. •	 -'. ,.. i	 4 '	 ',	 •—. 	 , .

I 852.	 ' •	
.	 o

tade ImPerial não só fixará as forças de mar
'e terra ,. que forem indispensaveis 'ás uroencias• -

Serviço da	 (sarda; Naciona l , achando se elle , completamente sufrocar , e que contintia a sero que' tenho a 'satisfação • de levar ao conheci-
mento de V. Ex, para que chegue ais da Re-
genciw , em Nome do Imperador o Senhor D.
Pedro II.	 ,	 -

Deos Guarde a V. Ex. Ouro Preto emn 5
de Maio de 1834. — Illm. e Exc. ' Sr. Aurelia.
no- de. Souza e Oliveira Coutinho , 'Ministro e
Secretario de Estado dás Negocios da Justiça.

.João Baptista de Figueiredo.

-- Portaria ao Director cla Typographia Na-
cional , mandando imprimir com urgencia o lie-
latorio da Repartição do Imperio.

cubro de ,1832e '. rogando a  expedição das
competentes ordens ,de . que seja dispen-
sado .. da, todo o • serviço• •	-

— Circular . aOs .Ifispectores das . 'Theso orarias
Provinciaes	 .qtr-eose não, pague soldo, nem
Vootat •teM' '' 'de- cirtalidadê tilo-tona, 	 Officiaesto	 •	 t,
cujo posto .o nao . estejw- o confirmado , intelli •
gencia de tore- são•• :obrigadós •_, a. repor ás venci..
mentos , que ,d ,epOis, desta,- ordem abonarem aos
Officiaes	 eáti verem nestas circunstancias.

'+.	 •- • '	 •

_..	 •

corno Chefe , de; RepartiçãocoMprehendido no nutrido' , pela facção, que • entre nós se insurgio
§. 2.0'O'd&-Artigo 8.0:AO Decreto de , .25 de Ou. 'aos interesses do Príncipe estrangeiro decaindo

do Solio que occupava , . no Glorioso Dia Sete
de Abril; facção que lento tem °frendido o or.
galho , e o pundonor Nacional. Por isso , Se-
nhor , a Camara doslDeputados espera que o
Governo de V. M. I. empenhe novoa esforços,
e continue -11 empregarttoda a energia 'e activi-
dade :de seb; recursos','. para terminar f;de' huma
vez essa • lucta sanguinolenta',	 iià tanto aflige
os corações de todos , os Brasileiros ; . depois
que , tiver verificado a necessidade de dar maior
força e acção ao Governo' não hesitará • em coad.
juval .:O.; .co to todos',' os 'oneios legaes?,- . que forem
justos e , necesSarios ; 'mira comprimir as facções ,
e para consolidar a paz e a tranquillidade in-
terna do' paiz-, 'Como arsiselãO Os Yerdad-eiros aini•
gos da Libeldade , e do bens ser do Brasil.

A Camara dos Deputados, Senhor, apre.•
ciando a recommendação de V. M. I. não dei-
xará de dar , como atégora tem dado, iço-
pOrtancia á' sustentação do Credito Nacional,
e ao melhoramento do meio circulante, 'que jus-
Lamente considera	 corno objecto de vital inte-

Dia 6.

e

.	 ..— poFtaija ,aq ,• Director . da:Tyoographia ,NA..	 .	 , --.Simillian'tes , sobre o:, Empregado ; da, Casa e segurança, do Estado , , como ta !ober/1 ,.,, não re-.ciona , , para om.ançlaro onot;pror i o Relatone .a fl ge .da Moeda Francisco AntonioldeMello , , que por cosará 'todas aquellas medidas'LegislativOS , que•o tem: de seromineserstatip . ' á„Camarts, dospeputo. ,ser ali, necessario foi dispensado , de montar';guar- mais reclat ioadas forem pelas necessidades do Lo-

	

dos, 'e beto „,assitys . as i tabellas annexas em boro da , :parao,co.qtie fora avisado,- ' e, se acha com'	 porio.	 "V.( ' * i :" ,,, , Pa Pe i • -•' f .'-' 1. 	 f n - ,. '1 ' .. /•'' ! 3 ; .:,.: ordem :de prisão ; exigindoi, Lambera; a suspensão 	 . Toes são , Senhor, os sentimentos' de que sec oto. `	 ' desta ordem ; -,e para a ,dispensa do Recebedor a cisa animada a, Camara ; dos Deputados ; e que

gosta	
'

de Imperial • assim como' de ' agradecer o
zolos , cem.. que •Vossa Magestade Imperial I se
empenha . em , promover • a :prosperidade do Impe-_ „.	 .
rio,, e; de . assegurar o„sua fiel cooperação ',. sem.
•pre • que a ,conducta ; do Governo,, : e : os seus
actos -;estivere in . de accordo1com .' ,o 'Noto ',Na-
cional ..í	 ., •,	 .,	 .	 .	 ' I	 - - i.	 . •
, Paço da' ,Camara . dos Deputados aos -15: de

_Maio „de 1 .831.-- Antonio Paulino Limpo , de

,	 ,	 ..	 ,	 .
Abreu.	 .	 ,	 .	 ' '- .	 ,	 '..	 .,•; .. . ...•-

	

Dia 7.	 .:-• .,
• •	 .	 , ç	 '

. A Regeocia , em Nome . do 'Imperador, res-
ponde° ,..que • Louvava muito' .os patrioticiss:sen•
t iroentos ...ala Camara doso Senhores Deptitadosr

Ses.s.rai ,,.1 l..flos,./Turaclos ,; no dia. 13
de Maio:,',

.	 .	 .	 .
A's,dez- horas e. mei

.,
a

.
'declarou-se aber-

ta aS'esstrio „e preenchida a Lei ,, nu que
diz respeito, ao primeiro, Conselho fez-
se comparecer o , Réu Justino,,rooçam-

,	 '°"---"?'"— bique , pronuneutdo,p• . orpregados de : 111ontevicleoo, Manoel ...dá Encarna- .. Hontem .16 de Maio o ao meio dia, a Depu-	 , achada , - (le ar-
.ção =Silva,,,t,../o0. de i:Goovea	 José, de •Iliada . tOç• o• da Camtira dos Srs.

	

ã , 	' Depntados f	 marii intro. , . , proltibida. Principiado o. sorteio sa-
_vestia 	,_ Antonio José da oSilva ,. .Aleisto . Maria (luzida no Paço da Cidade com as formalid 	 n	ides 'ra° por J uizes os 	S. .M

..	 .	 .,	 .

anogr- .4f-Mar:Liou', , e : Aotonio olo.Aissaral ; visto ! Cine seusdo, costume , e &lin perante a Regencia , eia fonso Gomes, .1Iatonio; PCreii. á .lioza',,actuaesoyencimentqa ,','„Co'nforme . 9 ,Deereto . de 20 1
 
Nome, do Imperador, o Senhor D. Pedro Il.' , José ../Intonio Castrioto , . josé ..Verissimo, de julho' de ,1;i322 oosão,ocorisi'derados 'casaca'	 os	ali- o • seo Presidente o Sr. Limpo de Abreo, .leo d . Santos . .3.1anoel ' 	11José.:do..ozario-.meatos.	 •	 .	 . r * .	 9o discurso Seguinte	 em res )osta á F • 11 • 1- rl':; +, :	 ' : '' ' ' 	 .	 Fransico Xaezer, . Bomtempo ; •Joio Ba-

....„	 ... .	 - Seahnr. -- A Camara dos 	 ponho-
Throne.

—s Dita ao Thesonreiro,,Geral., ma n da ndo ia-	 ptista deC• ar valho ,. Fidel& ..loáé reli°-
,	 ,.

metter á Thesouraria. desta .P.rovincia . hum ...li- roda de gualda ° pela confiança que V. M. I. o:o - Ribeiro , FredeseinO da' Silva licite',, vroç com .	 se500 sdula . de cada 	 ., . dos valoresOre tem nella depositado , nos envia ante o Throno

	

` ' - '	 '' -• .' '	 Cl i • • I 's	 .1v se. Pereira da Cunha e.Costa i Jo'ilo: de ..1. 1,1,. 2U o e 5,U reis, , hum dito com 500 di• de V. M. I. para assegurarmos os sentimentos "Jacques , Condido José , de Miranda. O. tas de cada hum . dos de .10U • 20U , e SOU de lealdade e adhesãos-
	 oque consoara 'á Augusta. b	 Promotor Publico recusou os Srs. .lortoréis - ohum dito . com, 1.000 claros de '50U réis • I) . ssoa de V. 111. I. , .? protestarmos que bemo	 '	 ''•. .	 : • o Pessoa

	 Ferreira dos Santos, ' e Bento . Fran-.e hum dito.coor, 1.090o,ditas ,de 100U, reis", pre- convencida de que os destinos do .Brasil agora,fazendo, todas, o ,.valor de 194:000lJ.réis... 	 •,,	 mais do que nunca pendem do resultado de	 cisco da Costa ág.uiar de ándrada.' Com--,. Vare Icipaçao ., desça ,  remessa ao , respectivo '• Ins , deliberações	

noel Gumes da

	

5 .ella	 esforços e 1)., redobrará os seos • esfors , arecerrmu duas testemunhas , contra opector,, para ,eirspregal-qi çnoesoI'gáte.dos Confie- desvelos para que se conserve	 consolide	 Ré.,	 , e censoe ca-1	 u ; hunia delias M..	 aconentos do : , troco ,do ''....e° bre. o,	 , -... :: •	 cla.ez. mais a ivlonarchio - Constitucional Repre , 1 Cunha, disse, que nunca, tinha hido á
,

• '''' ; .1‘ . . ,	 • •	 .	 sentativa , e a Integridade do Imperio , decre. Juizo
 j . 	 9 utar , que não. conhecia o Reo ;. —Ordem ao Inspector da Thesouraria da Pias- tando com prudencia e circánsPecção aqtiellas re-

A Camara dos Deputados, Senhor, unia°. se
compraz, cora a noticia da boa intelligencià e
amizade, .que felizmente existe entre o.. Governo
de V. 111. 1. , e- os differentes Governos, do no-
vo . e velho mundo ; e descançando na Sabedo-
ria e Justiça de V. M. 1. 9 confia que : V. M. I.
mantendo illesa . a honra e-a Dignidade Nacio-
nal, saberá perpetuar o beneficio da paz, que lie
sem, duvida a primeira necessidade dos Povos,
a protecção mais eficaz , • que póde dar-se ás
Artes, e á Industrio, para que se desenvolvtio ,
e floreção todos , os; elementos de riqueza deste
Solo abençoado, .que o he 'latria . de y . m. 1.

Foi porém em extremo 'dclorosa, á Causara dos
Deptuados a cornrounicação de que ; ainda 'nas

Dito ao•Ministro da Justiça participando raias de duas : Provincias do Insperto se derrO-
;que ..o 'Provedor, da Casa• da , Moeda , • Camillo .ma..o ;sangue Brasileiro , por ..espirito de, rebel-,
:joãO!•. Valtetaro', -Ora tavisado, •para, , prestar-se . ao lmko , gue. o Gnrverno Imperial não tem podido

• ella nos encarregou de patentear a »Vossa Ma-tios Novos e -Velhos ,. Direitos ,, Luiz Pedro Vai-
— Portaria ao Administrador .dtt ;Mesa de detaro. . : .'...- . . 	 .;Diversas Rendos o , paraoque ; não , pársko embora.	 .	 .	 .	 , -

,ço no despacho da' Escuna ,Portuguezar,,A.tre,- ,--.. Dito .ao Ministro do Imperio , , para que
vida --•.. de que i . Ise- ,11.1estre ..Manoel; ..41nton!!) :designe, as quantias ,, que- em cada: instila ',das.Teixeiro.,Barboza- ' MOO..olistante..,faltarjno..,ea.s- Provinçias ;devem ser despendidas no futuro an-

,suporte • a oyerba ,t1t.t, ottothoridatie , ,co.nypetente de no financeiro'nanceiro 'Cmo . o seo - Ministerio , a ,fim de.Montevideo . j -donde veio	 attentas . as..razões.	 ,	 , .	 . .,...s,	 •	 ta.. ,.,...„, ,	 .	 : .....,.., -.3 !se . ,expedir , ts competente authorisação áo .The•
qu.g, 31,11egotip, ‘..	 s, ., ,•-. ......; ,., i 	 o .	 t	 - .. .	 kit , ..sourarias, do. 	 ,	 .	 - . .

, ..•	 ' t ' . t .. ,	 o • • . :	 .1 -: ...o.. ,3	 — Simillsante ao Ministro da Justiça.»,— Dita' ao mesmo . para mandar ipassar, novo
c° nhecinieǹ to, o com o salva , da ,quan.tiaoscie SOU
réis pagos •por. , Elias .,:jos `de,Jes .us 5 em, 16,de....	 -	 .	 ... •	 -• ,2Março, de :183ob', •No ) „33 - mport.ancia, do ,,,	 9 ,	 s• , 	 á	 9 . i.	 --.A,viso .ao. Juiz de Direito da ,. I O ,Varai,. siza , do, pacramento,oa ;vista oda, compra ,, ,, que fez ..encarregado da: Provedoria' .das Capellas, e' Resi--ii'lAn—torSiO bFern 'alicies Pereira , de Isuirilz .t.er:ie1):° duos, remettendo para dar as providenclas coa-roti„Praia , de ,S; , Diogo -.; visto .  se- lhe ,olesen -1, yenientes,, a representação1 do ,Provedor , da Casa.cartsiohado2 9 conhecimento:, , á ,vista..ddeftral s-, e . da • Moeda ..relátrva,,ás Alfaias, .e saldo :existente:dos mais ,docuebtes -,se'„lhé, - deve: Pas	 eraaàr. a Es: 	• •	 i o	 se II ei o .,.. .	 , poder do respectivo TISO r 'r 	 pertencente

	

.	 •	
,,critura.	 .f ..	 : ''	 'J ,	 ', ' •

	
;	 .;	 ..

• '' 1, ` •''	 • -	 •	 ,	 -	 á Irmandade da Senhora Santa Anna dos '1.1.1oe-
'

• —: Dita, para que na Contadoria Geral da
dei ros.

••	 '•
,se ponhão . as , conyenien'tes notas ,na F;°-

lisa respectiva , declarando exemptos de , paga-	 'ARTIGOS NAU OFFICIAES.
mento. de, • Novos ,Direitos,, os seguintes ern.

— Aviso ao Conselheiro Contador, Geral do
Thesouro"; Publico Nacional, participando ter
o Conselheiro inspector Geral tomado assento
nal Camara dos, Deputados .;•; a fim, de que pas-
se o exercer, asJ.uncções :deste •,na fórma da

•Lei -de 4 de Outubro- de -18314 •, substituindo-o
na Contadoria Geral o seu irnmediato.

vinda da' Bahia, 'para l. que otuande.pôr : os ne• formas ,.que (nos limites dentro dos quaes se que o arto . tinha ajudado á prender.
cessarias, verbas na folha , .por onde be.... pago . acha authorisada) : são, reclamadas pelo progres- Mostrariio-se -lhe as suas assignaturas
o meio 'solde a' -_10. • Çarlotet , Joaquina da. Silva ao ;das luzes e necessidade dos Povos, e. io .dia. tanto no Auto , de como no seu•Boccaciari'; !Viuvo, do • ,Brigdeiro José; Thomaz • pensaveis á .felicidade . do Isnperio , .e á susten• depoimento: duas vezes as examinouBoCcaciari , cujdOPagamento será feito pela Th_: tosão , do Throno de V. M. I. duvidando ainda de sua realidade : ,, ins-

tado pelo 'Promotor ; disse que con-
firmava o seu primeiro depoimento ,s6
pelo facto de se, achar 'rubricado , coai
o seu nome. O Promotor ' requereo „ que
se procedesse á processo r verbal , e su-
mario contra a testemunha, e que fos-
se remettida , --ao primeiro Conselho , co-
mo suspeita de falsidade. Isso foi cum-
prido , porém ti Conselho não achou
manteria de criminalidade. , 0 fferecido. por
accusaeão o merecimento dos Autos
.foi . o . Réu condetnnadol á cem açoutes,
e á ser 'conservado com ferro ao pes-
Coco' por 'espaço 'de quatro mezes..,.

.Compareceo'Réu Jon° Franciseo„

souraria da Provincia do Rio de Janeiro , on-
de actualmente •• reside , do 1.0 de Julho futuro
em diante; • participando logo a execução da
presente ordem', a fim' de se effectuar o dito
pagamento.

Dia. 5



crioulo .forro-, ,por,ém naol'foi• julgado
visto- não ter .sido; possivel a formação
,do Canselho.. O' Promotor Publico re-
•cusou .os Srs. Joaquim Francisco das Chaf
gas .•Catete , Sebastião . Cordovil de Si-
queira...e Mello Antonio Rodrigues de
_Araujo Bastos, Candido Ponfirio de r1-
-4z Araujo. O Advogado do RéO , cs Dou-

. -tor. Manoel Joaquim ,Pereira , de Lacer,
, • que defende° o Réo anterior tam-

bem recusou alguns Srs. : outros de-
ruo-se de suspeitos. •

• Comp.areceo o Réo Joaquim .Antonio
Gomes. 'nimbem não foi.. possivel ser

julgado. O Promotor recusou :o Sr. Joa-
quim Francisco dá Chagas' Catete.: Ou-
tros furão recusados pelo mesmo Ad-
vogado ; outros derão-se de suspeitos.
- Comparece() o Réu ãntonio Manoel,
.que' tombem não foi julgado , porque,
além •das recusações do Promotor, mui-
tos forão recusados da parte do Réo,
e outros se. derão ' de suapeitos.

No' primeiro 'Conselho forão julgados
com criminalidade os moedeiros Joa-
.quim de Souza Pereira Baptista , Rai-
.mundo dos Reis San/aura Manoel .da
,Costa Pinto , Manoel Lopes. da ..Costa
Manoel Pereira , filhos' de Portugal-,
pronunciados em 6 de Agosto de 1833.

Forão ignalmente julgados cóin • cri-
minalidade , por furtos , Luiz C antacu-
ge , João Baptista. Zeea , Jota) Masseu•
.go , Jackorno Berhingeiro , Jackomo Dart,
Genovezes ; Domingos Rodrigues .Leça ,
Portuguez ; Francisco Antunes ; Brasi-
leiro.
- X. a Antonio Franciso de Carvalho
Braga, e Manoel Francisco de Carvalho
Braga, moedeiros absolvidos na Sessão
anterior, forão remettidos para o Arsenal.

Levantou-se a Sessão ás 2 horas.

Causa das desordens permanentes dos Es-
tados Heppano-Americanos.

Não foi seio butua vista ulterior de
utilidade patria que relatámos ulti-
mamente com tanto cuidado as recen--
tes revoluções , que viera° tiddicionar
novos males á immensa somam de ca-
lamidades , que pezão sobre as desgra-
çadas Republicas, em que as ex-Colo-
nias Hespanholas se dividirão depois
que conseguirão tornar-se independen-
tes da Metropole. Inutil he fazer obser-
var aos nossos Leitores, que todas es-
tas novas revoluções , hem como as
anteriores , são puramente Militares
e que sob a mascara do Republicanis-

, o sabre ali governa , e decide dos
destinos da população. A parte reser-
vada aos direitos civis , ao voto dos
Cidadãos , a deliberação dos Poderes
eonstituidos , e das Assembléas Repre-
sentativas, lie huma mera decepção
em realidade a farda reina, e as bayo-
netas cortão todas as questões ; e , o
que lie mais lamentavel , cortão de tal
fórum , que novos embaraços brotão do
mesmo desfecho , e que butua solução
arbitraria , ou sanguinaria de qualquer
negocio , deixando o direito indeciso,
e os que succumbem desesperados, mas
não convencidos, pôde, quando a Pos
tenda , que se declarou juiz , achar
competidor, ou mesmo se dobrar ao
outro lado por qualquer interesse, ou
capricho, ser encontrada por outra em
sentido opposto , sem maior razão , ou
estabilidade. Assim as crises, e revo-
luções se suceedem , as commoções e
catastrophes tornão-se o estado normal
sia Sociedade aonde nenhum principio
duravel , nenhum systema civilisador se
póde consolidar e segurar aos inte-r,
resses reaes da propriedade, e da pro-
ducção , a esphera do seu exercido,
e do seu desenvolvimento ; e tanto me-

. -	 90

CIO 11:R E 1,0 .0 F'"	 C L Á L.

nos , que , cada nova cajão: apurando
os, recursos, e gerando maiores spreci:
sões opprimosestes mesmos interesses
á proporção do . seu,anniquillamento . , .e
exige sacrificios , cujó:etfeito ;destruidor
he tanto . mais rapido , e espantoso

ruma, • e o ,esgotaniento..achão-se
mais -.prOxitnos.	 ,Ag7icuttora
necida , já• falta, cle„ braços , ,pelos ante-
riores recrutamentos", j4, quasi a- espi-
rar, . arrancão-se 'oà. 'Poucos. oPerarios
•que • lhe ficavão::.Ao Commercio ,
ralisado	 extorquem-. se . novas contri-
buições. O dinheiro deixou de girar
os generos não transitão.; . he nesta oe-
casião , em . que • deve . apparecer dinhei-
ro , e os 'exorbitantes fornecimentos
que servem :de pasto á, guerra ; as .vias
legaes : nada rendem , as multas , os
emprestimos forçados , os confiscos, as
prisões , Os supplicios as supprem ; cu-
nha-se moeda . com o cadafalso , - e a
necessidade de deitar alimentos na in-
sacia rei boca da guerra duplica os hor-
rores , holacausto obrigado da luta dos
partidos. O. fisco -tem tambem suas pros-
cripções, seus externainios , seu quinhão
de lagrimas e. de sangue ; então o tra-
balho produetivo • que sustenta a .. as-
sociação, pára ; a fome-, e 'apoz ella
a peste., vem tambern ,Pôr mãos á obra
de destruição ; a população dizimada,
exhausta , desesperada, foge para as
brenhas , ou enfurecida pega tambem
em armas , e recruta o, numero dos ver-
dugos da patria s as Cidades populosas
assaltadas ' por todos os fiagellos.,
chão nas convulsões . de huma agonia
sem termo , porque a . mesma victoria
de hum partido leva em si a semente
de buiria proxima scisão. O vencedor,
apenas .de posse da Soberania , obriga-
do pelo proprio interesse , quer substi-
tuir a anarchia por huma organisação
qualquer , e dar novamente 'corda á
maquina - social: Mas -ifYprimeire
ficio deveria ser feito á custa do inte-
resse militar , que subjugou todos os
interesses, reaes ; e qual.. vampiro, que
engorda com o • sangue das victimas
devora todos os recursos da associação.
Este ao menor symptoMis, que . ameaça
a sua preponderancia , o seu . dominio
exclusivo , commove- -se. As ambições
que se erguerão á custa das calamida-
des da Patria , os Chefes , cujos nomes
se esculpirão em letras de sangue na
lembrança publica , os immediatos que
aspirão á sitnilhante gloria , assoinbrão
se. As dragonas , os penachos , .as far-
das, as bandeirolas , se agitão ; as ma-
quinas armadas obedecem ao . aceno , e
se enfileirão. Então Os interesses 'fleti-
dos se agglomerão ao redor do nueleo
de força brutal , que qualquer pretex-
to de , rompimento satisfaz. O metropo-
litanismo resurge , o Sacerdocio deita
a benção , a aristocracia, o monopolio
todas as esperanças. criminosas , todas
as paixões violentas , _ekultão , e em
breve as scenas de carnagem , e de des-
moronamento social reapparecem. Os
intervallos dorespiro , • e de tregoa -não
servirão senão, para preparar os instru-
mentos da peleja e recuperar alguma
força. Assim he que os salvagens dão
algumas horas de descanço aos prisio-
neiros, que supplicáo , • para que pos-
são suportar ao depois novas , e mais
pungentes torturas.

Eis o estado , em que se aehrto' as
Repuplicas da porção da .Arnerica, ou-
tr'ora Hespanhola , excepto butua, uni-
ca , que procurou o descanso • sob hum
despotismo implacavel solitario , hos-
til, á- todas as • symPathias humanás !
Eis o estado á que o Brasil escapou,
não por prudencia , não por anterior
combinação, pois 'que.- a prudencia na-
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dri,:podia contra : o-principio destruidor,
que ieiistia, uo-. soa organisação ; mas
por haura casualidade feliz:, .visivel ef-
feito da Protecção Divina. E o Brasil
tortiowse digna de,sta protecção pela
sabedoria , ,com que soube aproveitar
a eccasião , ultimar o golpe com quç
o monstruoso. interesse . se ferira por
suas ,proprias mãos, . em . 14 de 'Julho ,
deitar-lhe traves inquebraveis . , e sujei-
tal-o• para sempre .ao ;interesse civil ,
unico , que pôde Penhoram' a sociabili-
dade , o progresso , .a civilisação , a
liberdade. -	 -

E as infelizes Republicas Hispanos
Americanas não hão de ter tambem o
seu dia de emancipação , o seá. 14 de
Julho? Serão cilas condetnnadas a ago-
nisar eternamente nas andas da anar-
chia militar, ou a se refugiar sob hus
ma dictadura aviltante , e oppressora ,
qual a que sequestra o Paraguà y da
Sociedade das Nações ? Esperamos que
não. a luta principiou entre o po-
der da epada , e o interesse civil. Já
os grandes, fócos da eiVilisação as Ci-
dades Capitaes acordárão cio • letliiirgO.
Em Lima, Guayaquil , e Meilen, os Ci-
dadãos já sustentárão lutas , e -lutas
gloriosas contra a Soldadesca merco=
naria. Elles a final , .obrigados` pelo
desespero derão fé da sua força lem-
brarão-se da sua dignidade , e se con-
vencerão . que a defesa kia Independen-
cia não era a unica condição, da e"xiss
tenda social ; que os . direitos inaUferi-
reis de' homem livre tnereciãO tambem
ser defendidos ; e o não . podião ser
senão pelo seu . propilo . esforço, , cuja
condirrencia alias não era menos ne-
cesaria para assegurar a mestria .Ide.
pendencia cia Patria ; que confiar' in-
teresses tão sublimes e sagrados' da
mera fidelidade , de gente assalariada,
era loucura e cobarclia . digna , : ser
retribuida,, poê escirá* Vidão , e menos-pre-
ço. Similhantes sentimentos 'parecem
tombem ter tomado grande aseenden-
cia eus Buenos Ayres , Montevidéo , e
outras destas Republicas , não desespe-
remos, pois da sua sorte.

Todavia devemos reconhecer que o
interesse Militar não se . póde anniqui-
lar sem perigo para á Nação, que o
conseguisse. karte da Guerra, a Scien-
eia de destruir os homens , he dema-
siadamente aperfeiçoada , e complica-
da ; eila pede nimios estudos prelimi^-
nares , nimias conhecimentos , nitnias
combinações, transcendentes nos que di-
rigem os mosimentos bellicos , pura que
turma classe especial não se deva a-
plicar exclusivamente á sua cultura. O
Problema pois consiste em subordinar
este interesse ao interesse motor , , e
conservador da sociedade, e' •ao mes-
mo tempo que se lhe der toda a am-
plitude desejavel , para que preencha
satisfactoriamente os seus misteres, el-
le jamais . possa usurpar o donainio so-
bre o outro, e se . apoderar' da socie-
dade., que elle ' deve sóinente 'defender.
As Camaras estão revestidas , pelo Bra-
sil do direito -  decidir a questão ; o
Ministro da uerra chamou a . sua at-
tenção sobre os meios de a resolver.
O momento pois ‘he opportuno para a
discutir , e em hum Artigo 'subsequen-
te exporemos com, sinceridade, o que
nossa fraca experiencia , e huma assi-
dita meditação, nos suggera sobre huma
materia de tanta importancia . para a
eivilisação.

•

COMMUNICADO:

O espirito d'Associ4ão c'ântinúa a
forcejar por desenvolver-se', e vai	 .



o: exemplo daS' outi:asSNaçõ'es ; eu ;de-
sengano ," de que' 'selim. nós mesmos .não
fomentarmos a) prosperidade) puhlieg'
as .estradas; 'os ,Canaes ,'as navegações',
nunca ' , nossos 'filhos Poderão prosperar.
. 'Aos estrangdros abrimos . os braçoi,
para , que' se unão:;com nosco a Sacie-
dadeSrasileiras4professa os dogtaas'ge-
raes . da' : hunstosidad,e paias to-
dos os Povos d fte ás todos ,• como mais
velhos , soinepte • Pede , documentos s de
boa moral,' e s dk recalcada experieneia
Os estrangeiro'', ‘, que lucra dos nossos
lucros ,'não ;•pócle deixar ., de` tomar par-
tes na nossa presPeridàde : não nos dci-
minem Sensinetn-nos; e gozem com fosco. Esta ' votação será regulada pelas ae-
. • As bases , jagne Se fermárão , 'ou se cries com que cada hum tiver concor-

liceetidogarbóso	 prosperidàs
de Brasilica:A- Companhia da Nave

 dos aios Sapticithy,ss GrandeS'S e
toados os 'Seus. 'numerosos 'afilisentes';hé
hum .germe'n da s inais s formosa 'prespe.:
"CtiVaS mental Nasce • o Sapoealiy :f na eri-

• 'costa" interior'da Mantequeira Fregue-
'

	

	 ltajubli , diVisas -das- ProVincia• de
'1.11inas'`Cian' • S. Paulo ; e começando 'dali
a • enriquejets-s.e';'' .assentar smafisa
carreira IÏOUCttS legoas abaixo ; • ternsie
raridói Ceia • StiaS voltas .. a r declinaçrto ido
terreno ; e 'deste 'miado crescendo sem-
P' e COm .;.19 offertas smee lhe vem

Oitentlij leWeas atrai perde o
Mane as'só`éisniloe-Se ao Grande; . o qual,
tendo rittSéitio , da joroóca; 'lagoa • rica
S.Id'eiin'O'da .: mestria' serra 'para' ás Par=
teS' dd's. 'João Wentão', _viti : soberbo;
C . CleSta Maneira Vão . formar 'O Paraná
e .: tedoS o Prata'. • ss .s: •
'A 16 legoas de espaçosnaeael
recebe rO'Sailicieahytnirim , -que sjá traz

cuja : margeia .esquer.:
ila nas è'ets . S `'pOsied; e cresce brilhante
'a 'Villastde . Potisd Alegre: Nestepow
to SiSe • cruzãO, 'estradas de 'Siil.stUNerte;
de` Veste g ' Oeste ',-,:'perjobediericia's
Siiperfieie) dura ;, eSás'conitrnididades'•des
"paves 's Todo este dilatado wpaiz he

porque os seus produtos' vão; em
bestas' - e conducçiies , e tudo -. se 'fica
pelas estradaS	 se tal nome merecem..	 „	 .	 .

0; habitantes deita Villa , 'mettendo em
Conta 'as bem' entendidas .convenienCia's
de seus' Visinhns , esfor&ão-se - por :ser.:

.ovirem-se . as•sagoas quanto estas 'lho•.	 ,

perrnittireta .e . tems promovido esta e-
vOluçiin , :441 1,ïs -Penita, do muitss•que
Oferece,. Preciti g. .;d0real(ir :.,Pairioticospa=

-7.rà4.1;árininar e tomar-vida elie sai es
Pei-hij&o'fitact&'dti '1aVeara , resultados
tisnei:e:Mais-renais 'qiiUntd firtneS : ' -e" pers
z,nlineritcs..; Vai criar' neeessidatles iS acor-
dar indefelleiaS ;'..,,a'arsniçrsesr",..deSiadui-

-;tria s'víti"entirreçairs'-e"ttido;Sque (.!otrieça
tem	 ços.: •	 „fs..	 ;	 . •

• esdé. -que :ai a s'ita s '•CeSsão de Ser;
vir' a'.Ssnem verir de' olity'''(em"i Freome-
ziti nova s d ltasuba ; Arraial 'tiovos , Mas
sofrivelmente coloeado) até , o arar- '....Sal-
g"a 0 : 'ém" '151ambuCabit.';',' medeião 'Svirite
ou • mais' legoits medeio 'as : duas Ser-
l'ás ̀dt Mantequeirii . ; 'e t do Maé : ; MaS

natureSa nãe se. nega, a industria
Póde 'soltar • as . suas aztts'y e' tis 'itrte te;
Prodnlir.,'Maravilhas e coinitiótlidaties':
frit :á°. ''(!abedaes"), faltão. '1iol inen 's falta
tudo ; tiniS ' á 'tudo • teM''"Ale. '''supprir :e
espirito 'de' issocias;:ao,- e ," as . 1tties ,ex7`,

ceriehélacs, ,' que s se . vao abrindo. O ca-
bcdal, :se hia 'nos' escravos , a o :que
se ai poupar nas bestas' de carga, se
$	 s, .1t• • r •	 -	 .	 •	 • .t.pones tarig,ir-se pai a esta e,apieSa , se-

. rá dõ 'S'ebra'; quando c heas ' . diri g idoss e
produzira melhoi Conveniente .f6sa,tals
Vez", :que fictiè,seiii - :ai acçUes (nas :mãos
doS-tfiesInOS 7 'prodtieteres Cõritábaintei
iistsínpanhia Viiiiiierar 'sobre iiS'^sigri-
caltoses ; e . cOrnineiciantes do • Pitiz ;. sé
esteSS'ennheCeSSesii".. os seus interesses
deVerião' .4ne-rert Perins' kcros dtt COM-
esinhia saldar o que't espendettisiemscon-
triGitie5es' i 'd& Jonducção . , 'além) do' he.;
neAcit;	 í, Quanto' 'mais
sisinhos cetnpàrtillião OS interesSes
huitnit''CaSa';' ' 'Initi - e-SPia 'S, : mais SuSteál
ti tdoreS- n etlit .tem no paiz he por isso
g ue e. : .aceitito	 aeç	 de- e cem mil
réisS;Sque 1i:eis:fétidas- em quat.ro

staÁr .rieS ; facililão7f eStradit .á,
'i'llechanie-rl';"ii (qtial ' ‘dá mesma Com:

, paubia pede- tirar pelo seu • serviço o
valor ssda Saccão , e rriais. O embaraço
que 'hoje tios lie- a pelica fé, e
dc s eo n iinça' •;s5't.W;'/-s-e-g-tistido , a• m o ro-
sidisde dos iritelreses; s os muitos';.rainos

j .'"•"."""	 o'	 %e emol. ego e	 9	 , a
• n 	 'J	 "%1 • ••

váVi"	 dévê•:stléptit,'..'"o

• .	 , ;:„ - .
Bases .que ,tem çle. seryir á Companhia de

.Comntercio , e,./Çavezarao dos
,

	Rios.  	 i
, , ,Supocahy :e . Grande ;, seus uf--	 '

•,- .	 'fluent s ,, e Canaes., • .t V
	 ,-7.“

, • Art. L° Fic t" escada hum:1 Compa-
nula de • Accionistas promotora da Na-
vegação A do.s,,,Ries'Stipocalisr e Grande
seus '-affluentesle •Canaes , a qual será
rgailada-por litila R'esitnento adminis-as	 ,i-
trativo S -appromado . em A ssemblea Ge-
ral. : 'Esta 'Coou será composta de
Nacidintes "e Es rangeiros ; durará vinte'
anaoà .; case a jmaioria . dos Soeios não
julgue 'melhor- es iinguil•a aniteipada-
mente. .i iss ts.74• ..,
s • ArtS 2..°' O -Fundo Capital desta Com-
panhia, será de' 40() contos • de réis , e
hã sn' as-aec5esis: ;" de 100.. Preenchido
este fundo g não aerá licito admittir no-
vas acs.rieS.' ''l ts2 ' •

sS	
•	 -

' ii. t 3'.° ' Est sçl accOes serão aliena-.,	 -. s. 	 .- •	 .	 .veiis ,• le .
, a . sua, : assignatura importará

áever de isetraCommercial ti'3, 6, 12, e 18
niezes`S 9deidéfâns momento ! em'. que por
IS V iàb ' ''da *adnlitilstraçã o interna' se faça
certo ,' que está idstallada a COmpanhia.

Art4°H Logo •que •hajács.'50 contos
de , reis . 'realisaveis na Pmrieira . presta-
ção s Adásinistração interna convocará
osSocios , • 'man:ande-lhes , dia para reu-
nião' da.. Assemblets' , Geral , ' os 'quaes'S
'reunidoSs por si s ou - por . :seas Proéttra-
&ires' ; approvarão o' regimento Adminis-
trativo , /nomearão .o Conselho 'da AdMi-
nistraç'ão , e •darão todas '• as demais
providencias tendentes ao' fim • da So-
ciedades- .	•

As deliberaçõ'es da Ass'erablea Geral
serão'.tomadas por voto synab jlico dos
Soeios concurrentes ou seus Procura-
dores, que tambein deverão ser Socios.

sbra todas as obras dispendiosas ,. no-
gociaçries ou' fabrico , sobre relatorio
offereeido pela Adininistraçiio.

. 5 Nd: 7.s' Nito sei 't adinittala pessoa
alguma . 'em serviços responsaveis • da

objectos privativos da mesma.
Ar t. S.° 'Fica -creada !Mina Adminis-

tração : interna ; aáthorisada á tpromo-
'ver tudo .; que for necessgrio parwa for-
mação 'da Companhia, e Mostras:5es teus-
dentes ao - m meso fim , formalisando o
regimento Administrativo , que tudo
apresentará na primeira Assemblea -dos •
AceioniStak, J-fazendo 1anÇar os nomes•
no livro ,. = que fica rubrieado.

seinblea Legislativa, para obter a sua
Sanceão , e amplitude.
• Art. I I. A Assemblea Geral - fica 'au-

Administrativo egirelles s ramos comutei--
ciaes , em que -elle - haja de especular.

Pela Secretaria d' Estado dos Nego-
cios do lis perlo se faz , saber, que Vai
por-se a Concurso a • Cadeira' Publica
de Primeiras 'Letras', que 'se acha va-
ga na Villa d'Angra das • Reis da Ilha
Grande , e tem de ordenado duzentos
e quarenta mil reis para ser, provi-
da • na forma . da Lei. As pesscias que
'pretenderem oppor-se á referida Ca-
deira' deverão , comparecer , em. ' o dia
16 de Junho proximo .. futuro , pelas
nove horas da manhã , na'Aula' Publi-
ca de Primeiras Letras da" Freguezia
do Sacramento desta Cidade , a fim de
serem examinadas; apreseritando-se pri-
meiro na mesma' Secretaria dEstadit
para inscreverem seus lionies s e mos,
trarem-se com os heceSsaries doCuMen-
tos nas • circunstancias' de sereia admit-
fidas, ao magisterio.	 ,' •	 • •

Rio de Janeiro era -15 de . Maio de
1834. — Luiz Joaquim . dos Santos Mar-
rocos.-

TYPOGRAPRIA'NAC.WNAT,.,.1834;

improvisara° Kira-esta Conspahlutt . ,. fo-
rão .apenas hum' laço : de urilãoç •o qual
tem de modificar-se )i.'s 'luz de melhores
entendinieritOs t : os4SoCios , quandd'reu-
nidos farão' 'Melhor ; 'o , que se' quiz foi
coincears- ellas. 'vãe :ao' publico • pedir a

de' q‘linas , esse sAraká , essas Forrai-,gas	 ;•"rogamos 'á todos 'os' seus ha-
bitantes,' que não esperem .que se lhes
vá pedir , queenobreção seus nomes
inscrevendo-os -, n4a "lista sdos Accionistas,
eàta he a verdadeira nobreza civica, ella
prova 'a intima convicção da •nossa di-
gnidade; que,' fl..(3 'alugue:1v precisámos
senão. Sde' n6stSitseS7iiiis ' ', 'quando bem
.unidos u ent seónfraternidade Social bem

'deve : sers mareada no • seu "Regimento.
'A Companhia ' vai sOffereeer aos ;Pode-

res., censtituidOsi,i ti dará ao Publico; o
seu . reCitteri.iiietito , de:patente privilegiai
cila ? aborrece - privile sios , mas s-613fera,
que . a Nacrie SS'reflectincld sobre as'aven- CoMPanhia s sem que preste `-filinea idéi:-

..	 ..
t	 •	 .,	 •	 '	 r	 .	 .

Os ,.: ,que • ettpét.a. ,, saiba semear para nea . a . sua responsabilidade, e nenhum
colhe r s'nortesde • S.s Paulo; e o Sul emp .regado da Companhia negociará em

I	 Á oir
qual á Assemblea Geral ,s poderat remos,
ver, ,julgando-o'cánveniente S'asSim Mais
inareará'•LordenzidosáHtodos .

slonção'sla 'eSéollitt . tidMinistratWa.; sque pregadoS' da Comnuthla • e dIibera,'á

riclO de 'maneira', que de , buiria, até
dez' acçõestètiha cada Sucio hum 'vo-
to, e de dez para: cima valerá Ns' seu
Voto tantas' vezes . , quantas accõ'es
tiver.	 :	 Éj

Art. G." A Villa de Pouso Alegre se-
correcção d41 entendidos. Quiz-se for- rá o - assento desta- AdMitsistraçãO:i;
mar , hum 'centro de teonvergenent aos
espiritos .que se 'milhão em' movimen-
to sé e deixar, aos éninteressados a gra-

.

Inana Cidade) ;. 'que O de Minas fave-
reça o de Itu,jubá. Não 'queremos -En-
genheiros queiemns escolha de homens,
que' ponhão- osS eaminhás eirs 'estado :de thorisada a. deliberai, :quando o 'julgue
per elles hireinseoin,todaS -as suas -com- conveniente , sobre' creação de . salinas
nsodidades; -;os Sr s. • da 'Profissão . , com na. beira ',mar- ; Fiizendas, ~untes de
todos os.: scus)itistruntientos • Matherna- agrieulturis'e: creação,
ticos leVántats sos :planes , e dizer por 	 Arts 12. A mesma Assemblea Geral,
escriploH 'o s qu&Use deve fazer. •	 mareará especificaria:isente ao Conselho

entendida.•'Art. 9.0 'Não obstará o art., 2.°	 que
O GoVerno' começou já , auxiliando os 'Socios	 .assim o quizerem , atam-

os povos de Mainhucaba, com 2OO rs. mulem :to capital o :lucro proveniente
mensaes , parastnelhorarem o seu (ta- de Suas accries. 	 "^
alinho ; esperamos que o de S. Paulo Ar t. 10 bs presentes Estatutos , .ob-
se não esqueca • dos . Termos de Cunha tido o privilegio do Governo na latitu-
e'Lorena (Lorena. , que ha de vir á ser de de suas faculdades , subirão á • As-


